
Produtores rurais de Encantado 
fazem levantamento dos prejuí-
zos causados pela interrupção no 
fornecimento de energia elétrica. 
Grupo promete ingressar com 

processo judicial contra a conces-
sionária  ainda esta semana. Após 
temporal do dia 11, em alguns lo-
cais, serviço  só foi normalizado no 
sábado passado, 16.

Com placas, moradores pro-
testam pedindo a conclusão da 
obra da VRS-482, em andamen-
to há décadas.
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Buracos 
pelo

caminho

Turbulências  no governo não po-
dem prejudicar projeto à Nação.

EDITORIAL

Crise interna

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Promover e mover
Movimento por Lajeado nos pro-

voca a sair da zona de conforto.

CANOAGEM

Atletas 

buscam

recursos

Associação precisa de R$ 10 mil 
para disputar competição em São 
Paulo, em março.
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ARROIO DO MEIO E CAPITÃO

Grupo pretende transformar Lajeado em referência de cidade voltada à inovação

�Socorro, 
queremos 
respirar�

Movimento 
sugere ações 

pela inovação
Nova identidade visual do grupo foi apresentada ontem 

PRO_MOVE LAJEADO

Página 8

Propriedades chegaram a 'car cinco dias sem energia após temporal

CONTRA A RGE

STR e produtores
recorrem à Justiça

RODRIGO MARTINI

GISELE FERABOLI

A condição do asfalto da rua Car-
los Spohr Filho provoca críticas. 
Governo afirma 
que fará o 
recapeamento 
da via.

MOINHOS

DIVULGAÇÃO

FILIPE FALEIRO



A
rregaçar as mangas. 
Propor soluções. Agir. 
A principal cidade do 
Vale já é um dos polos de 

inovação no Estado e ostenta, se-
gundo pesquisas nacionais, uma 
posição de destaque no quesito 
�qualidade de vida�. Mas não há 
tempo para estagnar. O movimen-
to agora denominado �Pro_Move 
Lajeado� nos alça para novos 
voos. E é preciso se desprender do 
poder público para decolar. Mais 
do que nunca, precisamos atuar 
como cidadãos.

O nome não poderia ser melhor. 
Remete a pró-atividade. Remete a 
movimento. �Pro_Move Laje-
ado�.  Precisamos disso para a 

momento em que o mundo gira 
em torno da inovação, da tecnolo-
gia e da economia compartilhada. 
O momento mostra, como raras 
vezes, um perfeito alinhamento 
dos nossos agentes de transfor-
mação. O cavalo está perfeita-
mente encilhado.

E para não perder o bonde, 
precisamos nos livrar de alguns 
vícios. Vícios, esses, naturais em 
grande parte da população bra-
sileira. Não é exclusividade dos 
lajeadenses. Longe disso. Fomos 
criados de forma maquiavélica 
para acreditar que o governo, por 
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Promover e 
mover Lajeado 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Provocado pelo vereador Ildo Salvi 
(REDE), o MP agiu com paciência e destreza 
para garantir, a partir da próxima semana, 
um atendimento mais humanitário no Setor 
de Emergência do SUS no Hospital Bruno 
Born (HBB). A principal porta de acesso, 
fechada desde o incêndio criminoso, em abril 

-

o que é Urgência e Emergência é fundamen-
tal para a saúde de todos.

Aquele que tudo julga fácil, encontrará muitas di#culdades.

TIRO CURTO

- Os movimentos eleitorais estão a mil em Encantado. A busca pela 
reeleição por parte de Adroaldo Conzatti (PSDB) passa pela Justiça. 
Condenado por improbidade administrativa pela publicação de um jor-
nal institucional da prefeitura, em 2007, ele não está garantido no pleito;

- Sem Conzatti na briga, todo gato é pardo. Há quem diga que o 
ex-prefeito Paulo Costi (PP) pode voltar para a disputa;

- Em Estrela, o governo municipal devolveu o serviço do IPERGS 
aos estrelenses. Por outro lado, a agência do INSS pode fechar por 
falta de funcionários;

- Também em Estrela, a cada dia surgem novas versões sobre o 

maioria é impublicável;

- Ainda em Estrela, seguem as teorias sobre a candidatura da 
primeira-dama, Carine Schwingel, para suceder Carlos Rafael Mall-
mann na prefeitura. No entanto, a lei não permite;

- Em Lajeado, a nova Delegacia de Repressão ao Crime Organiza-
do deve ser instalada inicialmente no bairro Florestal, próximo à sede 
do Expresso Azul; 

fundação ocorre na semana que vem;

- Em Capitão, a Justiça mandou o prefeito Paulo Cesar Scheidt 

pelo Executivo.

-Boa quinta-feira a todos!

Várzea em Brasília Emergência do HBB

Lao-Tsé

si só, vai resolver todos os nossos 
problemas e eliminar nossas an-
gústias do dia a dia. Ledo engano.

Claro que cabe aos poderes 
Executivo, Legislativo e também 
ao Judiciário atender aos anseios 
diversos da população. São pagos 
para isso, na bem da verdade. Mas 
a questão a se fazer neste impor-
tante momento social é: o que nós 
podemos fazer como cidadãos 
para ajudar? 

O momento é de transforma-
ção. De alimentar a autocrítica. 

jornalista para movimentar, 
inovar e promover Lajeado? O 
que você, empresário, professor, 
médico, jardineiro, motorista, 

advogado, comerciante, pesquisa-
dor, estudante, sindicalista, seja lá 
o que for, pode fazer para melho-
rar a qualidade de vida de todos? 

diante desse momento ímpar da 
história de Lajeado: aceitar ser 
provocado e, irredutivelmente, 
provocar. 

Não há mais tempo para 
aguardar soluções mágicas do 
poder público. Chega de torná-lo 
tão fundamental em nossas vidas. 
Chega de repassar e validar tanto 
poder aos políticos. É momento 
de se desgarrar, de andar com 
as próprias pernas. É momento 
de agir. É a hora de propor e de 
realmente inovar. 

Agora, se o problema é justa-
mente o poder público, seja pela 
alta carga de impostos ou suas 
confusões burocráticas, então é 
hora de lutar contra isso. Pois a 
mudança tem que ser proposta 
pela sociedade. É o cidadão, com 
suas empresas, entidades civis e 
organizações sociais que deve de-
cidir. E o bom político sabe disso.

Todos nós sabemos, também, 
que o poder público pode e deve 
ajudar nesse processo. Mas refor-
ço: não façamos dele o principal 
agente desta transformação. Caso 
contrário, todo e qualquer movi-
mento estará fadado ao fracasso. 

Não há mais 
tempo para 
aguardar 
soluções 
mágicas do 
poder público.”

Os primeiros movimentos de Jair Bolso-
naro como chefe de uma nação lembram 

imagem dele com uma camiseta pirata do 
Palmeiras, de sandálias e calça de abrigo, em 
meio ao debate sobre reforma da previdên-
cia � a grande pauta nacional em 2019 � é 
vergonhosa. Assim como as interferências de 

Para o bem de todos os brasileiros, �tem que 
mudar isso aí, talkei�.
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LAJEADO

A 
segunda reunião do gru-
po multidisciplinar inte-
grado por poder público, 
setor empresarial, uni-

versidade e sociedade civil organi-
zada reuniu mais de 60 pessoas no 
plenário da câmara de vereadores. 
O encontro realizado ontem serviu 
para apresentar o nome e a identi-
dade visual deste movimento, de-
nominado �Pro_Move Lajeado�. 

O grupo está focado, segundo o 
consultor de Gestão Organizacio-
nal e assessor da Univates, Albano 
Mayer, em promover a inovação 
no município. A partir disso, serão 

Mais de 60 voluntários participaram da segunda reunião do grupo multidisciplinar que busca transformar a cidade em polo de inovação, garantindo qualidade de vida e geração de renda

Voluntários lançam o 
movimento inovador  
“Pro_Move Lajeado”

Ações visam transformar a cidade em polo de inovação e empreendedorismo

realizados estudos, ações e proje-
tos voltados à transformação de 
Lajeado em cidade referência na 
área do empreendedorismo e tec-
nologia, ampliando a qualidade de 
vida, a geração de renda e o conhe-
cimento dos cidadãos.

Mayer reforça que o Pro_Move 
é estruturado em três níveis: Es-
tratégico, Operacional e Tático. 
O primeiro visa, de forma articu-
lada entre os atores da sociedade, 

para ampliar o desenvolvimento 
da cidade. O segundo é responsá-
vel por planejar e implementar es-
sas ações, além de buscar recursos 
para viabilizar a implementação 
dessas estratégias.

Já o nível operacional tem como 
principal objetivo a criação da 

Agência de Desenvolvimento e 
Inovação de Lajeado (AGIL), que 

-
nhar e controlar o desenvolvi-
mento dos outros grupos, efetivar 
agendas e implantar atividades 
operacionais, angariar recursos, 
entre outras funções.

Tríplice Hélice
Segundo Mayer, o trabalho 

segue o modelo da metáfora da 
tríplice hélice: poder público, aca-
demia e iniciativa privada. �No en-
tanto, para o sucesso do grupo eu 
acrescentaria uma quarta hélice, 
que é a sociedade civil organizada. 
A ideia é criar um espaço para dis-
cutirmos o que pretendemos como 
cidade. É um trabalho conjunto 
com a comunidade�, comenta.

Diretora de Inovação do Parque 
Tecnológico da Univates (Tecno-
vates), Simone Stülp reforça que 
o objetivo do movimento é criar 
um ecossistema para transformar 
Lajeado em uma cidade inovado-
ra, humana e sustentável. �Não 
se trata só de tecnologias �hard�. 
Estamos falando dessas, mas, 
também, das tecnologias sociais. 
Quando falamos nisso, falamos de 
cidadãos mais inovadores, inseri-
dos na era do conhecimento, para 
gerar qualidade de vida�.

No primeiro encontro do gru-
po, em janeiro passado, toma-
ram posse os integrantes do 
Conselho Municipal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CMTI) 
e foram debatidas as premis-
sas iniciais do movimento, que 

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

ALBANO MAYER
ASSESSOR DA UNIVATES

A ideia é criar 
um espaço para 
discutirmos 
o que 
pretendemos 
como cidade.”

FOTOS RODRIGO MARTINI



- Unir poder público, universidade, entidades, empresas e comuni-

dade como agentes de mudança na cidade;

- Aplicar o conceito de cidades inteligentes em Lajeado;

- Apresentar soluções para a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade;

- Impulsionar o desenvolvimento econômico;

- Fomentar o desenvolvimento de inovação e tecnologia; 

- Conectar o Parque Tecnológico Tecnovates com o Centro da 

cidade por meio das ruas Bento Rosa e Osvaldo Aranha, pela Rota 

da Inovação;
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OBJETIVOS JÁ IDENTIFICADOS

AÇÕES JÁ PREVISTAS PELO MOVIMENTO

Marca do movimento foi apresentada ontem de forma o%cial

também pretende modernizar a 
Lei Municipal de Inovação. Já o 
lançamento oficial do Pro_move 
ocorre em 28 de março, às 18h, 
no Teatro da Univates.

A identidade visual
O nome e a identidade visual 

foram desenvolvidos com apoio 
do setor de Marketing e Comuni-
cação da Univates. Representa a 
sinergia entre os atores envolvidos 
no projeto, explica o publicitário 
Marco Aurélio Quirino. �O grupo 
de criação teve como cerne dos ar-
gumentos a inovação, porém que-
ríamos trazer junto a parte prática, 
de colocar a mão na massa. Para 
isso, interpretamos que era neces-
sária a ideia de movimento.�

Ainda segundo ele, as bases 
principais da criação trazem o pre-

de, de maneira favorável, fazer 
pelo outro, pelo bem e a favor de 

alguma causa, e a palavra �move�, 
que remete a movimento e a mu-
dança. �Pro_Move busca trazer 
inovação e a renovação por meio 
de projetos que busquem valorizar 
a cidade de Lajeado, torná-la mais 
moderna e inteligente.�

Sugestões

dos voluntários

da marca, o encontro serviu para 
a apresentação de novas ideias 
e sugestões para implantar em 
Lajeado em um prazo de até dois 
anos. As ações têm como principal 
objetivo promover a inovação, o 
empreendedorismo, a geração de 
emprego e renda e a qualidade de 
vida no município.

Entre as ações sugeridas, a re-
alização de um trabalho efetivo 
para que as áreas públicas sejam 
liberadas para a comunidade, 

- Aprovação do novo Plano Diretor; 

- Realizar eventos de inovação junto ao serviço público;

- Criação da Lei de Impacto de Vizinhança; 

- Implantar um projeto de mobilidade urbana, com mais linhas de 

ônivus e ciclovias; 

- Criação de um Polo Gastronômico; 

- Novos projetos de inovação das empresas e ampliação do Tecnovates; 

- Fomentar empresas de reciclagem de lixo, criando um conceito 

europeu de uso e reuso de lixo; 

- Trazer novas capacitações na forma de cursos técnicos. 

- Estimular o turismo de negócios;

- Implantar a pedagogia empreendedora nas escolas municipais;

- Traçar plano para trabalho em conjunto com Associações de 

Bairros;

- Melhorar os espaços públicos de convivência;

- Valorização das feiras de alimentos orgânicos;

- Ampliar vaga de atendimentos nas escolas de educação infantil e 

os turnos integrais.

valorizando o comércio formal 
e suas iniciativas; e regular a fle-
xibilização do horário de opera-
ção, de forma que o empresário 
tenha liberdade de interagir com 
as oportunidade e mudanças de 
hábito de consumo que o merca-
do tem apresentado. 

Pacto pela Paz
Presentes ao evento, o prefei-

to Marcelo Caumo e o consultor 
em segurança pública, Alberto 
Kopittke, falaram sobre a impor-
tância da interação dos atores que 
apostam em um benefício para 
toda a cidade. �São dois grandes 
movimentos. O movimento pela 
inovação e tecnologia, com papel 
de gerar e incentivar empreende-
dores. E o Pacto pela Paz, outro 
grande projeto que se preocupa 
com a área social, com política de 
prevenção e repressão�, observa 
o gestor.



laranja, deve receber atendimento 
em 15 minutos e, na cor amarela, 
terá 30 minutos para ser atendido. 

Essa triagem é uma das mu-
danças que terá início na próxima 
terça-feira. Segundo a enfermeira 
coordenadora do setor de Emer-
gência, Rosa Lemos, o hospital 
não deixará de atender os pacien-

tes, mas vai dirigi-los a ou-
tros pontos de atendimen-

to básico, de acordo com a 
necessidade.

as cores azul ou verde 
serão encaminhados 
à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), a 
um posto de saúde ou 

orientados a retornarem ao seu 
município de origem. 

Nesses casos, em acordo com a 

LAJEADO

O 
acesso ao setor de Ur-
gência e Emergência 
do Hospital Bruno 
Born (HBB) voltará a 

abrir no dia 26. A entrada estava 
fechada desde o dia 1º de abril, 
quando um homem ateou fogo 
na recepção do pronto-socorro. 
Ontem, a direção da instituição 
realizou uma coletiva de impren-
sapara explicar o novo funciona-
mento do setor.

-
dimento por apenas 12h depois 
do incêndio. Mesmo com a porta 
fechada, o setor continuou fun-
cionando, com entrada lateral na 
passagem de ambulâncias. 

O novo acesso contará com 
vigilância e interfone. Assim, os 
pacientes só entram no local com 
acompanhamento da equipe de 
saúde. O atendimento é 
apenas para pacientes 

-
res vermelha, laranja e 
amarela, de acordo com 

-
ção de Risco do Minis-
tério da Saúde. 

avalia o perigo de 
morte do paciente. Quem for ava-
liado na cor vermelha deve rece-
ber atendimento imediato. Na cor 
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- Pacientes passam 
por triagem e são 

-

UPA;

-

-

Emergência

HBB;

Muito urgente 

Urgente -

no HBB;

Pouco urgente

Não urgente -

A partir de terça, 

somente pacientes 

do SUS serão 

atendidos no

local, em casos

de problemas 

críticos de saúde

Emergência do HBB reabre 
acesso, apenas a casos graves

Após dez meses da interdição, direção do hospital promoveu coletiva de imprensa para anunciar mudanças

O QUE MUDOU 
NA EMERGÊNCIA

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

BIBIANA FALEIRO

Secretaria de Saúde, o HBB pode 
solicitar transporte para os pacien-
tes que não tiverem condições 
de locomoção até o local de 
atendimento. �Procura-

da equipe para poder 
atender os casos mais gra-
ves, que levam mais tempo 
no hospital�, explica o 
secretário de Saúde, To-
var Musskopf.

Da mesma forma, os 

risco de vida que procurarem aten-
dimento da UPA ou das unidades 
básicas de saúde (UBS) serão en-
caminhados ao HBB.

Funcionamento 
Segundo o diretor executivo da 

instituição, André Dickel, também 

será emitido um documento com o 
cadastro dos pacientes com dados 

pessoais e o motivo da procura 
pelo hospital, além da clas-

-

de Risco. 
Somente pacientes do 

Sistema Único de Saúde 
(SUS) serão atendidos 
no local. Quem tem 
plano de saúde conti-
nua sendo direcionado 

ao Atendimento 24h.
Além das unidades básicas nos 

bairros e da UPA, o município 
inaugurou este ano a UBS Uni-
versidade, que também atende à 
noite. Esses locais são prepara-
dos para atender de forma pre-
ventiva e rápida os casos de me-
nor complexidade.














